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Introdução
Este trabalho partiu da observação da relação entre os 

jovens, o acesso a terra e o território durante a II Caravana 

Agroecológica e Cultural - 2024, bem como a forma que 

eles se identificam com a cultura camponesa e exercitam 

o empoderamento enquanto sujeitos que se orgulham de 

pertencer a esse espaço e esse modo de viver.
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Êxodo Rural e os desafios para a 
Agricultura Familiar

● Acesso a bens e serviços de lazer, saúde e educação;

● Dificuldade de acesso a terra;

● Ausência de discussões e valorização das identidades;

● Forte presença do conservadorismo no campo;

● A necessidade de criação de novas políticas públicas.



Fatores que contribuem para 
permanência da juventude no campo

● Presença das Escola Família Agrícola (EFAs);

● Programas que incentivem a permanência no campo: 

Instituto SOLEA;

● O interesse dos movimentos sociais em agregar a juventude.



Escola Família Agrícola Margarida Alves, 2024. Railyne Paula, vereadora eleita de Simonésia - 
MG, 2024.



Empoderamento

● Engajamento na política e em movimentos sociais;

● Afirmação de suas identidades como jovens agricultores que 

têm orgulho de onde vieram e do trabalho que realizam;

● Levantamento de suas demandas, suas bandeiras, seus 

questionamentos e propostas voltadas para juventude que 

possam transformar a realidade dos jovens no campo. 



Conclusão

● Conhecimento popular ao manejo da terra;

● O valor identitário, cultural e social que cada localidade representa 

para as pessoas;

● A importância da presença dos jovens no campo para a agricultura 

familiar e a agroecologia.



Refletir sobre Empoderamento como prática 

política e social nos leva a acreditar que esta 

ferramenta de análise nos ajudaria a compreender 

que ao atingir uma determinada comunidade está 

alcançaria conquista plena de direitos em uma 

cidadania. Assim, as comunidades, pessoas e 

organizações assumiriam o controle de seus 

próprios assuntos, de sua própria vida e tomariam 

consciência da sua habilidade e competência para 

produzir, criar e gerir. (ROMARCO, Nota 5, pg.5)
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